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THF.OPHILO D'ALMELDA I a refeição, causa de riso e ru-

mor. Depois de convenientemen-
Hontem ás 1:01/2" da manhã Preparam....se grandes festas I ,----��..,..,s>_L>_.._....._.__--·

.

te lastrados, e feita a competen- �
.

desembarcou n'esta capital. o para celebrar a 26 do· presente ALMIRANTE BARROSO te aguada e discursos, suspen- � A REPUBLICA de
mez o 90° anniversario donas- t 1 t

r

d L '"
.

M' lI' di NA demos todos ao sisrual do chefe

'jan
e- ion em as

r. auro sevenanc
.

li; es ],.- cimento do, marechal de Mol- .
�

_.

7 horas da tarde
gne governador d'este Estado. tke. e partimos com as nossas damas

VOLTADO MUNDO .--/-:' ,se dignou des-
A,o' seu desembarque oompa- Será remettída ao marechal afim de em grupo, nos photogra-

h fi d d r
cer os degráos ela altura em Póde ser que a estrada ser-

recee íJ:{!a:nd:tt numero de uma felicitação colleetiva de to- 'PUNT,A-ftRENAS pr armes nc o o que nos es ma-
"

do adrni
. '..

l:5.

das as cidades da Allemanha: mos a partir; antes (listo porém i que s.e.a,cha um pala.clO, para vin ° ad,mlravelnrr.lete Palmas
amigos, muitos dos quaes o fo- .

C ffeito a 111 30) la I d 1 1 I I d '
, esta felicitação será fechada om e ei o as r. e n ' c

.virnos dançar a samaqueca, com nos mgir a gumas ln las ex- e guassu , e acre lLO que o sr.
rão receber na narra do norte n'uma caixa sobre a qual esta- manhã um grande grupo reunia- muita graça 8 elegancia; esta! plicativas sobre um certo Eu-' Dycnosio seja pessóa muito ca-
abordo de: paquete «Laguna.» rá o busto do imperador feito se em casa do Sr. Blanchar, ê: V

-

G
.

dança de origem hcspanhola com BROG-LIO DE lAÇA0 E,RAL DO paz, mas que ISS.) prove que a
.

. . . '. com o metal dos canhões toma- todas as famílias ele Punia-Are-A rua percorrida. no desem-, dos em i870. '. ._.
a qual terrninão todas as festas ESTADo,que vae rodeando, como estrada parta do Estreito é 'o que

harque, dn.càes até palaoío' es- A f"'I'
. - ,.

'0',. d nasparaallla�l�Iao, cu!onume- familiaresvparece-se muito a um espessa cerração de agosto, ao1eu não entendo .

.

,.. .

' e ícítação sera assigna a
1'0 apezar de [imitado dispensa-tava elegantemente. ornada com pelas municipalidades de todas

c

, •

'

,pombo fazendo roda com estuda- maior de um dos grandesmelho- O segundo telegramma tran- 'l
"

..

da ,
. . va amabilidades bastantes para

palmeiras; bandeiras e colum- as provmcias, e ca a pIOVIl1Cla . dos passos; tanto a moça CO'TIO ramentos realisados pelo nosso scripto, c- que como o segando,
)

formará um volume especial que todos se considerassem sa- .

d
.

t
.

o cavalheiro, a ejão no ros o activo governador dr. Lauro nos é arremessado como pharol
qUB trará as armas d'essa pro- tisfeitos. .

víneía. Finalmente desfilou o prestito,
um do outro o seu. lenço, �eme-llVIuller ao seu torrão natal (Re- para embroglio é o seguinte:

Em Parchinl, 11:0

Mecklem-1
uns a cavallo, outros a pé e no

lhante a u� desatio, depois de

I
firo-me aos melhoramentos rea- ClTRITIBA f 7. - «O aoverna-

d hI\, que affastao-se, emnuanto que . . .
'"

bour.g, _on, eomarec, a.I'l�.see,u, meio da alegria e dos brincosere.
- Iisados, couforme o convite JlTI- dor do estado perrníttio ao co-

f m mm ssao que os circumstantes batem palmas .

ormou_seu,.ac,o 1
.

uns para os outrosr de tudo po- i" .presso que fOI espalhado

aoslronBl
Dvo nisio Cerqueira e ou-

se propoe orgamsar uma sub-, . . ao compasso ( a nmS1ca.
. . .

.

. c

scripção cujo uroducto será des- rem o mais interessante era o .

.,
habitantes da cidade para Hem tros a construcção de uma es-

f' (Contw'&ul).
tinado á compra da casa em que nosso velho MIO.... no vapor L \GUNA rccener o dr. tradu de ferro, partindo de S.
Moltke nasceu. Imagine-se um typo, com uma --�-'...'/.,,=-J'N:)�;:-..__,----

d )Formcn junto ao cáes em goverua (Ir. Francisco (isto em grlpho, o

guarda de hOlFl'l1a o' 25Q batalhão,
' Esta casa ser'-lhe-ha.ofIere- 'grande barriga, embrulhado em Nascimento e Occazo do o nosso feliz collega esprai- que por nossa vez também gri-

._ . cida como um dom nacíonal, e um grande chale amarello, mon-: SI' I 1 d D .

e tocou na@ceaslaoammncaConvI·d.al-o-lla-oaconsagral-.aa·o na cu ac e o es- ou-se e transbordou no assum pilamos) em Santa Catharína,
. tado em um pobre burro, que terrodo mesmo batalhão. uma obra philantropica, assim pto, acontecendo porém, não com dois ramos, um atéa.mar-impava, opprimido- pelo peso

As repartições publicas fíze- como o excedente da sornma conseguir provãi, nem explicardo seu cavalleiro, e este verme-
NOVE'I\/rBRO1';;0 feriado e se conservaram suhscripta. lfl ,., t'·;·'Z:lO p'\l'" qLlll tnB e dois.. , lho como uma pimenta de medo, , c� - - LI:

durante '1 dia de bandeirca iça- Brevemente chegará ao Rio causado pelus seus companhei-
da. de Janeiro o sr. bispo de Cuy- ros que constantemente lhe es-

abá. �
pantavão o pobre burro ? ... elle

chegava-se pal'a o grupo de mo­

ças e rapazes, mas nem ahi, por­
que ellas tomando o braço destes

partião, correndo e deixavão S,

Jorge atordoado, sem que se re­

solvesse a apear do burro que
era o que muitos visavão,

lamos nós assim nos divertin­

do atravez de desertas e formo­

sasmatas, aonde dormião pobrés
lenhos derrubados pelo macha­

do a['lOZ o ineendio, e por cima

de cujos troncos nos e as �ormo­
sas chilenas saltavamos ligeira·

Embarca no Rio coro desti- mente, quando com ircmenso
A Acádemia Franceza resol-

no ao Rio Grande, no dia 5 do prazer vimos cahir corno confei­
veu parar com o seu diccrona- proximo mez o �r. visconde de tos, uma chuva de granisos que
rio a que

- deu principio em Pelotas. '

d d t d
1835, ha 5.5 annos, e. que ain": rap1dame1ltemu' avão e es a o: .

da não passou da lettra A. era pois a natureza quem vinha

Alguns academicQs declara- Desfalque nos telegraphos regar as flores, que se dirigião
ram na ultima se.ssão que nes-

O SI'. dr. Lima Drummond, l0 ao campo, afim de que a walsa
te andar seriam precisos treze " sacudisse de suas petalas o or-:
ou quinze seculos ainda sem promotor pubhco, reque1eu ao

. .

t valho rutilante.
ri. terminar a obra e que durante juizo competente sep Jun o ao

este tempo to.d.a a língua ter- processo em que são réos o ba­

se:-liia transformado m;tis de rão de Capanema e Ricardo dos
trmta ve�es. Santos, um documento, que apre- para nos esquivarmos de capas

.

Estas razões. füram altendi-
, . sentou e bem assim se officie no- e dc. terminado que, todos olho-das.
Littré, fez o, dkcionario deste

seculo, e magibtralmente, sem
pre.cisar de tanto temp,o e sem

tantos .col1abol'adores.

Breve!!!ente chegará ao Rio
Ahi chegados entramos em

o sr'. bispo de Cuyabá.
uma modesta casa de campo,

Lê-se na • Reforma» de Porto
Alegre: ,

«aeuniram-se em numero
de 30, os barbeiros desta capi­
tal e resolveram não mais fazer
barbas a 2001'S., de Janeiro em
diante.

De então quem, as quizer fei­
tas, há de pagar tanto como
300 rs. transcrevendo um telegramma 1 II' comer uma feijoada ne páo 4a

F
.

t b d l'b d
.

, I bandeira,01. am em e I era o que do sr. governador do Parana,
aos domingos as barbarias se

para provar que a estrada parte I
-«0))-

conservem fechadas. '

. Em quinta-feira f'?nta, um amigo
E' caso para'a geute come- do EstreIto. encontrououtro mu.uotorto:

a, aacllarma' b't
. -Ohhomem,emqueestadoestás!ç I IS OilI a e mau;

. EI'�,' o t.elegl'alnma que, CI)mO, t 1 l'
.

"
, nem e poc es suster ""

commoda a moda da barba in- -Que queres? não é nada de ex-

teira. O collega, eu lament.o não �e ter traOl'dinàrio. Quando a divin.daqe
Ainda foi bom que os srs. publicado: succllmbe, não é de admimr qlle a

humanidaüe cambaleie?!
barbeiros não se lembrassem
tambem o preço do córte de ca­
bellos.
'Talha-nos isso.

PEDRO DE' FREI'l'AS CARDOSO

GERENTE
GERALDO FERREIRA BRAGA.

'
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AllEMlNHA

nas,

A entrada de palacio acha-
)

va-se vtstosamerrte preparada
,

com bandeiras, f'lóres, outros

atavios e guarnecida por inte­
ressantes meninas de branco

com ramalhetes deflores.

D. Pedro de Alcantara
DESASTRE.

Hontem com o forte vento

do.sul, que cahio sobre esta ci­

dade, virou-se no estreito uma

lancha, que seguia para Tiju­
quinhas, sendo salv�s feliz­

mente os tripolantes.

Diz o seguinte um telegram­
ma de Londres pará <,O Paiz�}:

Dizia-se nos circulos officia­
es d'esta càpital que o sr. D.Pe­
dro de Alcantara, em visita fei­
ta a rainha Victoria, declarara
que não'entra em suas inten­
ções procurar d.e qualquer for­
ma a restauração da monarchia

. no Brazil, desejp;ndo ao contra­
rio, que o governo britannico
garanta em sua: patria a perma­
nencia do systema republica­
no.

N'um conflícto que teve 10-

gar no dia 22 na cidade de Ube­
raba, Minas, foi mort'ü o juiz
municipal Moura c ficaram fe­
ridas diversas pessôas.

..

vão uns para os outros, como

perguntando: (lue fazer? ... mas

rapido cada um tomou uma mo­

ça e deitou a correr, não havia

vamente aos peritos encarrega­

tIos do exame nos livros da re­

pitrti��ão elos telegraphos, afim

de que informem com 'urg.encia
quaes as conclusões a quejáche­
garam em vista do mesmo exa­

me; por ser indispensavel ao

proseguimen to do referído,inque­
tito.

cansaço!! o bello sexo que se diz

fraco, não consentia que descaFl­

çassemos e eu muitas vezes,nes­
tas vertiginosas corri'das pela iu­
gréme montan,ha,el'a obrigado a

detel as, temelielo l,llna quella.
Oomeçou porém a dança:' e em

todo o dedive do retiro, via-se Çl,.
Fundeou honterri no ancora- alegria, umamesa campestre es-

douro de Santa Cruz, um vaso tava prepara0a elegantemente,
da marinha de guerra italiana, tudo p0rém organisado p a r a

procedente do Rio de Janeiro brincad.eira,porque a pouca esta·

com tres dias de viagem. bilidade dos bancos, foi durante I

Está. res.olvida- a partid<;t no
Rio de Janei,.ro do batalha0 pa".
triotico portuguez, que se efIe­
tuará no dia 10 de novembro
proximo no vapor •Brazil. »

Na�ia de Guerra

o dr. Antonio Bento preten­
de publicar, em S. Paulo, no
dia 26, anniversario da morte
de José Bonifacio um numero
avulso.'de um jornal intitulad0
-cA Redempção.�

Dias

5

6

7

8
9

10

11
12 .

13

14 .

15 .

16 .

17

18
19

20

21
22
23 .

24 .

25 •

26 .

27 .

28 .

29 ,

30 •

1 .

l
Nascimento OCC:lSO

5h,30'-00" 6h, 30'-00"
511.29·'00" » )) 31'-00"
5 h. 28'-00" )) » 32'-00"
5h.27'-00")) »33'-00"
511. Zô'-OO" !) )) 34'-00"
5 h: 25'-30" )) )) 34'-30"
5 h. 25'-00" )) )) 35'-00"
511.24 '-00" )) )) 36'-00"
5 11. 29'-30" )) » 36'-30"
511,23'-00" )) )) 37'-00"
5 h. 2�'-00" )) » 38'-00"
5h,21'-30" J) 1) 38'-30"
511,21 '-00" » )) 39'-00"
5h,20'-30")))) 39'-30"
5 h. 20'-00" )) » 40'':00''
511.19'-30" )) » 40'-30"
5 h, !9'-00" )) )) 41'-00"
5h. 18'-00" )) )) 42'-00"
5 h. 17'-00" )) » 43'-00"

'

511.16'-30")) ·)).43'-30"
511, 1ti-ÜO" )) » 44'-00"
5h.15'-30" )) )) 44'-30"
5h.15'-00" 6 h 45'-00"
511.14'-40" )) )) 45'-20"
5h.14'-20" )) )) 45'-40"
5h.14'-00" » » 46'-00"
511.13'-30" )) »,46'-30"
511 .. 13'-00" )) » 47'-00"
511.12'-30" )) )) 47'-30"
5 11. 12'-00') )) » 48'·00"

2 .

� .

4 servava a cei\peito nos escaní- unica!

nhos escuros.do meu espírito e Ora eslá porque o collega:
querelldo esclarecer-me o espi­
rito, conseguia ap:lgar-me LlIpa
pai lida chama a respeito e que
eu ainda conservava para alu-­

miar-me uma esperança, que
o collega com cúteza não a­

credita.

mos.

Lages. pelo Estreito. Estado·rhaiol' Cidadão capitão
Affonso Firmo Pereira de Mello.

Infelizmente. o nosso feliz

collega, sem duvida preocupa- Acha·se doente no quartel o

do com os feslejos que devit'lo Cidadão alferes Emygdio Tei­
xeira de Azevedo.

•

?E.SCADOS

são cinco.

Pela minha p:nte. foi-se Ulli

l'aiosito de luz,que eu aindacon-

que lá brilhava palidan.}ente

I como uma aiminha penaJa d'­
aquelles peccadl!s que o collega
soube cOIltiecer com os seus

olhos de lince e aprofundar-me,
como se ainda fosse pouco, no

estreito labyrintho atravéz de

cujos caminhos eu não sei que
estrada de feITO venha ser essa

tão decantada e tão f:lllada,

I que parte do Paraná, de Porto­

Alegre, do Estreito, que passa

I por S. Francisco, Blumenau,

aguardar o regresso do dr. Lau­

ro, pelos grandesmelhoramentos· -

feitos ao seu torrão natal, foi

bastante caipora na escolba das
bazes sobre as quaes levantou

toda a sua argumentação que,
como sol para a noite do embl'O­

glio deixou muito a desejar.
O bom collega, no proposilo

de fazer luz sobre o que foi

chamado « embrogliG.,> coméça

CURITIBA,16.- « Estrada con­
cedida Dyonisio grande vanta­

gem Paraná, já ídoneidade pes-

Anno

6mezes

3 mezes

12$000
. 0$000
. 4$000

FÓRA DA CIDADE'

Anno
ô

mezes

14$000
7$000

AVULSO·40R:S.

soa quem é feH!! esncessão, já
,

.

porque serve admiravelmente
bem ricas regiões Palmas e

.

Iguassú. »

Logo está provado que a es­

trada parte do Estreito t. ..

gern do Rio Paraná n'este esta­

do, e outro até Pus'so Fundo,"
no Rio-Grilnde do SuL)·
Em. vis la d'isto prova- Es­

trada Estreito-Paraná é uma

sÁ PINHO.

lvlovimento Militar
Dia á praça Oidadiio capitão

Joaquim Lourenço da Silva Ra-

NOTAS ALEGRES

A minha nomeada,dizia um pedan­
te, ha. de vir de além mar.

- -N�LO duvido; mas ulh�L que has
de pagar dil'e itos na alfanclega ...pÇlra
n�LO teres uma reputação de contra­
bando.

-((0))-

CUMULO DA GYMNASTlCA

-«0»-

CUMULO DE EXQUr:SITICE

II' çOiíler uvas na Ilha das Vinhas.



L!!!!A,

CAÇADAS

.� ':1- .. t
Decifração do lngogripho de hon­

tem. Laçrtma.
Hoje vae um do Sr ..... isto aqui

muito em segredo, do Sr. 30 menos

1, xxrs,
Peço que decifrem o logogrlpho,

porem não me citem o nome do

auctor em voz alta.
Sertorio.

LOGOGltlrUO
POR LETRAS.

A"sim vestia.

O pae Adão, 3,7.
Porque não tinha.

Penetração.4,5,6,8

Onde elle canta
"

Quero saber, 1,7,1,2
Porque charadas

, Deu em fazer.
XXIX.

ANAGRAMMA.
(Composto com os nomes de di­

Versas flores, e "dedicado a gentil e
tllentosa .... iolinistaGIULIETADIONl:sr)

An caelica,
, Tul ......pa,

Aç cjcena,
Via t:""eta,
Crav ......na,
Cam trllia,
Mar >-3in1a,
Ves >-3ania,
Cr s.vo ,

Sau t;:Jade,
Hel .....otropio,
Rosa,
Zi�nia,

Lob trllia,
Malvai UlCO,

Lyr�o.

Valentim & Athanagildo.

SECÇÃO RETRIBUIDA

Cahio no Gôtto
N'uma columna, das que en­

feitavão hontem a rua da pas­
sagem triumphal; lia-se o se­

guinte distico :

«Viva o ClubEsteves Junior. \)

E esta!? aquillo com certe­
�a e coiza do Raymundo.

Mas que lembrança! magni­
fico! e não haver columnas

d'aqueJ1as todos os dias.
Imagino com que cara não fi­

caria'o Club Esteves Junior lá

onqe jazem os seus restos mor­

tae��
"

�-té os mortos tomão «Vi­
va���

[Praxedes. ]

4:800 a 5'000 I
O Cidadão Antonio Augusto Vidal,

•

. Juiz de orphãos e ausentes, segundo CLUB' 12 DE AGOSTOsupplente em exercicio, nesta Cida-
' '

Lle de São José e seu termo, do E,;- De ordem da Directoria scien-
tad o F ederal de Santa Catharina. 'i' t d S'

"

Faço saber aos que o presente edi- ti lGO a O; os ,o.s r s. SOci_?:; e su-6:000 a 7:500 tal virem,que por estejuizoforão ar- i as ExUlas familias, que sao con-

reca�a�os, ytrrolaclos e l?ostos em I vir;ado� para o. Baile BO d.ia 30
aLll1ll,fn:straçao, os bens deixados por offereoirlo por diversos SOCIOS ao
Dnmingos Bertho Cardoso, . natural Dr Lauro Severiano Múller. _

deste Estado, que se ausentou sem
. c

,

3:800 a 4:200 saber -se de seu destino; pelo que Desterro. 27 de. Outubro ele
convido a todos aquelles que teuhão 1890,-0 Secretario, ALFREDO

Decreto n. 768, de 20 de Setembro de 1890-Concede a bom............. 4:400 a 4:500 direito aos ditos bens, a virem h8,bi-l' J, DA. SILVA.DOmI' ngos de Souza Guedes e ou tros autorlsação para organi- Arroz de enge-
litar-se no praso de trinta dias para -------------
ii curadoria ou successão provisoria

sarem uma sociedade anonyma sob a denominação de Compa- nho central.. 10:000 a 11:000 elos bens do ausentes e requerer o IilIlhnhia Brazileíl'a Commercío de Cereaes Arroz regular que fór a bem de seu direito. E para 'aO Marecúal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do governo e bom.......... 8:500 a 9:500 que chegue a noticia de todos, man- tiII ... m dei passar dous de igual theor, seu-

provisorio, constrtuido pelo exercito e armada, em nome da

na-I
Assucar .mas- do um affixado nó lugar do costume,

ção attendendo ao aue requererão Domingos de Soza Guedes, cavo, ktlo.... iOO a i50 e outro publicado pela imprensa,
• .·L

ld E
.

F
.

d A. d d Ed Assucar mas- por tres vezes.

AI varo Carneíro Gel:a es, <

.uMgeOlo I eNrreIra e nl ra e,
d u-j cavinho.kilo 200 a 220 Cidade de São José, 18 de Outubro

ardo Mendes Limoeiro e Jose anoe avar�o, reso ve conce er
Toucinho bom 560 a 640 de 1890. EuJoaquim Xavier de ou-

lhes antorlsação para organi�arem .u�a SOCIedade �nonyma sob

I Banha em latas
veira Camara.Escrivão de orphãos e

a denominação de Companhla Brasileira COmmel'CIO de Cereaes, de iO a 5 ki-
ausentes o escrevi.

com os Estatutos que aprespntarão; não podendo, porém, con- los, kilo....... 740 a 800 AntonioAugusto Vidal.

stituir-se definitivamente sem preencher as formalidades exi- Gomma kilo. iOO

gidas pelo art. 3. ° do decreto n. HH de 17 de Janeiro do cor- Café de i" sar­

rente anno. te kilo ... ; .....

O ministro e secretario ele estado d0s negoCIos da agri,cultll- Café de �"sor-

ra commercio e obras publicas assim o faça executar;. )
te kilo .

,

Sala das ses::;ões do governo provisorio dos Estados Unidos Café de 3"sorte

do, Brasil, 20 de Setembro- de 1890, 2° da Republica.-lVIANoEL kilo .

ORODORO DA FONSECA.-FRANCISCO GLICRRIO.

fI em

COml)anhia Brasileira
COMMERCIO DE CEREAES

Séde-Capital Federal dos Estados Unidos
do Brasil

CAPITAL 3.000:000$000
DIVIDIDO EM 15 MIL ACÇÕES DI: ,200$006

Banqueiro-IANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL

Foi lida a certidão do deposito de 1'0°/' do capital social, .e
assim os estatutos e o decreto n. 768 de 20 do corrente já publi­
cado no Diario Official de 23 do mez corrente.

A administração ficou assim composta:

DIRECTORIA

Presidente,
Directores,

Domingos de Souza Guedes
Alvaro Carneiro Geraldes.
João Bernardo Lobato Pereira.
Dr: Eugenio Ferreira de Andrade.

CONSj1�LHO FISCAL SUPPLENTES

Cons.? Franc. de P: Mayrink.
Visconde de Assis Martins
Dr. Eduardo Mendes Limoeiro.

Procópio José dos Reis.
José Manoel Navarro.
Jo sé Joaq." A. Faceiro.

fi COftIPftNHlft TE)\1 POf\_ FI)\1:
CORREIOPARTE COMMERCIAL1.0 Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes assucar e

algodão em todo os ramos. ,

.

2.0 Auxiliar o melhoramento da producção de cereaes, a indústria de

gorduras, manteiga e outr,as congenere�, cujos productos podera comprar
e vender por conta pr-oprra ou rle terceiros.

3. ° Abrir credito em conta corrente a lavradores e industriaes que of­

fereçam garantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e nome­

ar agentes nos Estados onde co!?venha., ,
"

'

4,0 Adquirir por conta propra ou de terceiro astabelecimentos desse

genero de commercio.
5.0 Montar um eshbelecimento em grande escala com apP,a�elhos

aperfeiçoados de carga e descarga, salas apropriadas para eXpOSI_çi:liO, de
amostras e reuniões diarias dos interessados no mesmo commercio, cre-

ando assim a BOLSA DE CEREAES. ,

6° Fazer operações de carteira, recebel'dinheil'� a prazos limitados e

em conta corrente, adianta1'" dinheiro sob garantia de cereaes e o�\tros
generos depositados nos armazéns da Companhia, Alfandega, Tr-apiches
011 a bordo de navios em viagem, tornando os respectivos se�uros, e �m
geral fazer caução e descontos de todos os_titulosde reconhecida gar,antla.

70 Promover a propaganda da producçao Nacional, evitar quanto pos­
sivel as rápidas oscillações do mercado e adoptar em seus armazéns o

melhor systcma de pesos para todos os cereaes.
-

80 So'licitar do Governo o que convier' á protecção da pequena lavoura

e da industria nacional.

Expede malas terrestres hoje para
as seguintes localidades: S. José, Pa
lhoça Enseada de Br'ito , Garopaba,
Imbituba, Vil la-Nova, Merim, Imaru­
hy, Araranguá, Jaguaruna, S. Joa­
quim, Orleans do Sul, TJrusanga, Tu-
burão , e Laguna,

'

TELEGRAMMAS
,

PRAÇA DO 'R_IO DE JANEIRO

PREÇOS CORRE�TES

Dia 28 de Outubro
EDITAES.Farinha bõa de

Santa Catha­
rina Sacco ....

Farinha redon­
da torrada de
Santa Oatha-

rina ............•

Feijão da

Laguna. superior 8:000 a 8:200
Milho g r a do
bom ..

Milho mui to
DECRETO

120a

760 780 DECLARAÇÕES
---------- �-- ...

720 740
Club 12 de Agosto

650 700

A Companhia Br'osileira C011'wnercio de Cereaes; realisctu
110 salão do Banco Constrllctor llo Brasil, a sua assembléa con­

stituinte, presidindo-a o Sr'. Visconde de Assis. Martins, e 'sendo

secl'etarios oSr. José Manoel Naval'ro e Joaquull de Andr3.de Fa-

ceiro.

A CornmÍssão abaixo assig­
nada previne aos sars. socios do
Club «12 de Agosto)), que _na

quinta feira 30 do corren te terà
lugar nos salõesdo mesmo Club,
o baile que offerecem os socios
da mesma sociedade, ao seu dis­
tincto consocio DR. LAURO
SEVERIANO MULLER, em ho­
menagem aos relevantes servi­
(;OS prestados por e11e, ao nos­

so Estado.

Desterro 24 de Outubro de 1890.,

Telegrapho I Francisco Fr·eyesleben Jose
, , " I Candido da Silva AugustoAs llllhasielegraplllcas funcclOr.a-, �'" ..

ram hontem,para onorte at.,) B'21ém, I Gevaerd:
A ZVaI oGenttl, ErmZw

para: o sul até Buenos-Ayres. Blu,m.
.

"

CAMBIO
ASSEMBLÉA CONSTITUTIVA \

29 de Outubro
Convido os Srs. accionistas para a assembléa geral constitu­

tiva que se rea1isar� em 25. do c·?rrente, a? meio dia, no salão do

Banco Constructor doo Bmsll, RlO de Janetro, 22 de Setembro de

1890-Pelo Banco Constructor do Beasil: o presidente, V'isconde

de Assis Martins.

Cambio bancaria sobre

Londres • --24
HaJ:P.burgo 490
Pariz . . 397
Libra. . 10$000
Dollar. . 2$058

ASSEMBLEA muito firme

J�OMANCE (189)
,�

.

�-P----------------------

'A.s minas de prata
POR

J. de Alencar

4' VOLUME

x

OndE! o alferes vae buscar lã e sahe
. tosquiado.

_;_'�?-p!=!, gato !. ..

Np:�in de uma semana, Staed, que
era. 9-�ç�didamente a cabeça da asso­

ciaç�f.l; ideou modo de tirar partido
do prqprio obstaclllo, transforman­

do-o' �Úl instrumento de sua proxi­

'ma evasão.
Toca�a-lhe a v�z de rondar a gale­

ria;'�€cQmmendoll aos companheiros
que'tivessem a lage suspensa, e su­

mindo-l'e nas trevas ache�ou-se ao

labrego adol'l11ecida. Agarrou-lhe de

chofre a cabeça que abafo'u contra o

peito, para o impedir de gritar, e ar­

rastou-o para o carcere.

Chegou o pobre diabo mais morto

que vivo, nã.o tanto dos apertos e em_

purrões, como .do terror; sllppunha
elle que,era Satanaz quem o arrasta­

va para as prof�ndas do inferno, e

,

jtíraria ter sentido 11111 cheiro forte era como quem diz, ajudante de <;0- será: o signal de tel'es estado COIE- ,dos em tempo, e esse era o motivo às 11 horas da manhã, de todos
de enxofre. Emquanto jaziapor_ter- zinha. nosco. da. impaciencia de Samuel emquanto os moveis existentes no

1':1, com a boca tapada e o eorpo ú - Vaes tu alguma vez á cid�d�? Beltrão foi outra vez arrastado n110 chegava o bicho de cosinha.

tiritar, praticavam os tres em fia- -Todos os dias com o mestr� da pelo blll'aco até a galeria, onde o Braz tinha-se encarregado de man-
,

st d
'

ava aos ou cozinha IJara as compras! i
'

't
'

mengo. ae commUlllC - (elXariim maIs mor o que VIVO, es- da-lo avisar de vespera para que no

trns seu plano,· e encarregava a Hu- Houve entre os tres mll sussurro tendido sobre., flS ]age,,;. No dia se- domingo cedo estivesse na taberna.I
go Antonio de servir-lhe de inter-, dc satisfaç�w. guinte, chegando á J'eirôl, achou um Beltrão as palavras do taberneiro canto <la do generalíssimo Deo-
prete. "I ' -Conheces tu um merca�or judeu pret.exL@ para separar-se' do mestre voltou-se, e viu sentado á meza o doro
El'a esse Hugo Antolllo Judeu de

I
de nome Samuel, que mora na rua cozinheiro, e correr á rua da Palma, respeitavel ancião, que lhe fez signal

origem allemã, porem nascido em da Palma! onde com facilidade encontrou a de approximar-se. Obedeceu o moço,
PortuO'al. Filho de mmmel'cador pr;n- -Senhor, não. Nunca lo vi !... ca:,a de Samuel. saltando na pontinha dos pés; e por

cipal �e Lisboa, fôra obrigado á fu- -Pois irás por elle amanhã quan- Desde entã,o pozeram-se os presos muito tempo agachado aos pés do

gir com sua família á perseguição do chegares á terra. em communica�'ão com os rabinos rabino escuto'u o que lhe �lre dlzlà
do Santo Officio, abandonando seu -Irei! Oh! se irei !... ela Bahia, porintermudio de Beltl'ão. com a 3!ttitude de um vaso que se

-E lhe dirás ... Ouve bem e guar-
avults.do patrimonio. Refugiados r.a Samuel em nome de seus confrades colloca em baixo da bica afim de

da ... Lhe elirás a parte que os tres
Hollanda, o rapaz sequioso de viu­

fiarr.Bngos presos no castello de S.
gança sentára praça na guerra, e foi

Alberto pedem sua assistencia e a
um dos mais crueis, inimigos dos

de seus i,rmãos israelitas.
O labrego começava á comprehen-

pela fl'aternidade religiosa; plas por se poz ao anelar da rua, a desempe­
graves interesses proprios. nhar certa incumbeneia relativa á

Só esperava pois a conspiração a ceia: era essa d'e convidar a parte
opportunidade favol'avel, quando feminina do lJrod-io, no que era elle
Staed enfermou perigosamente de I mais que ninguem esperto e ladino,
,um mal que o levou, havia tres dias; apesar da disposição n:ui terminante
assim nã0 pôde .elle ver o resultado da ord. do liv. 5.°, leUra moda 00-

de seus esforços, e gosar das auras mo tantas outras leis passadas, pre-
da liberdade por que tanto anceiáva. sentes e futuras que se Intromettam

p
.

Este triste successo afervorou o a m�ralisar costumes pOI' meio de recIsa.sezelo de Samuel; pensou que a morte castlgos.
podia arrebatar-lhe os outros dois Depois de correr a coria, por b@-I de um meniúo de 12 a 15 animos
fl:1mengos em quem deposita>;a as C0S e ruelas, chegou i:lifinal o j uden- para servir em uma casa de fa-
maiores esperanças. go a uma baiuca lá para os lados da T

.

Foi pois concebido o plano que já villa velha, conhecida do vulO'acho
mI la.

estava em execução: mas era neces- por ·casa da bruxa.
o

Paea tratar com o cosinheiro
sario que os presos fossem adverti- I Continua. do Hospital Militar.

n lZ; e isso lhe restituia a coragem.
Jáelle estava pensando no modo por

que se havia .de safar dessa entala­
della."

o rabino seguiu en1 direcção á casa.

O taberneiro por seu lado tambem

promettera aos flamengos todo o au­

xilio possivel; e essa promessa era

tanto mais sincera, quanto osjudeus
da cidade ,do Salvador não el:am nes­

sa empresa estil11ulaclos unicamente

aparar os pingos do azeite. Afinal

erg'ueram-se ambos; o bicho partiu
à correr para as bandas da ribeira, e

portuguezes. ,

-Não resistas, nem grites, si ntLo
(ler que o negocio nrlO era com Sata-

queres morrer!
O labrego, passado o primeiro sus­

to não pôde deixar de fazer lá com

seu bestunto esta reflexão philolo-
gica: C

'

1 t' d 1
-'Ui! O d,iabo falia lingua de gen-

- Umprl( o o que e e 01' enae o,
terás as ]1,1ã.03 cheias de brancas e

te !. ..
-Gomo te chamas 'I

,-BeltJ!ão,senh�r Satanaz, servo de

Vossa Senhoria.

--Que fazes tu aqui?
-S8i-l'o eu ? .. Si Vossa Senhoria

foi quem me trouxe, e sem dizer

para que! ,

-PeJ'gunto-te em que te occupas

no castello!

-Ai !. .. ' No castello ... Sim ... eu

louras; senij,o, coitado de ti !
- Juro, senhor, por todos os san­

tos, que farei !

--Melhor para nós e p3.ra ti. Si ó

nlío fizeres e fores dar com a iingua
nos dentes, todos nós, que somos

tres, havemos de declarar ao con­

destavel que nos vieste propor um

meio de fugirmos; e pal'a prova aqui
ficamos com a tua carapuça, a qual

fi

GAZETA DO SUL
w�

Carl Hoepcke e Cia.
DESTERRO

Sacão sobre as seguintes pra­
ças.

HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARI3.
MrLANo,

ROMA,
GENGVA,
.NAPOLEs,
LISBOA,
PORTO.

NOVA YOIUc,
Ao cambio bancaria do Rio

de Janeiro.

AJ PRAÇA
OS abaixo assignados decla­

ram à esta praça que, n'esta da­
ta, tem estabelecido uma casa

commercial exclusivamente pa­
ra varejo, á praça 15 de Novem­
bro n." 6... baixos do predio da
Gazeta do Sul, sob a tinha de

F. D,EOARVALHO & OlA.

Desterro, 10 de Outubro de
1890.
F. C. Salame Pereira & Cia:

ANNUNCIOS

a
Venda 80 litros de P qualida­

de 3$200 de s- qualidade 3$000

APROVEITEM
Guaiabada humida 200 reis lata

RUA JOSE VEIGA

(antiga do Principe)
ARMAZEM N° 52,

BERNISSON

Em 18 de Outubro de 1890

DO

HOTEL AURORA
O LEILOEIRO

I

JOSE' SEGUI' JUNIOIt

competentemente autorisado
fará um impol·tante leilão

NO DIA 4 DE NOVEMBRO '

HOTEL AURORA
RUA JOSE' VEIGA

CONSTA.1'vDO DO SEGUiNTE

Mobilias de medalhão· e de
vime, compIe ta 5; espelhos
grandes, e pequenos; quadros,
lampeões de mesa e suspensos,
escarradeiras; camas de casal e
de solteiro, de ferro e de madei­
ra; lavatorios, cadeirasdediver­
sasqualidades; mesas grandes e

pequenas;escrival1inhas, guarda
louça, etagér, relogios, quadros
de diversos gostos e tamanhos;
mesa de sala de jantar.

E muitos outros objectos pa­
ra casa de fam'ilia e de negocio,
que vão ser queimados ao .'cor-
rer da martello.

'

i.



A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis per acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos nuncamenores de 30 dias.

A QU I ...Banco constructor do Brasil

A Companhia tempor fim:
I! Desenvolver em glande escala o commercio de cereBeS 4. c �dquiriL' por conta propr.ia ou ele terceiro estabeleci-I de cerea�s e outros géneros depositados nos armazéns da
t d amos

�

I mentos LI esse genero de commercio. companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de navios em vi,a-
em o os os r .

t 1 ti•

- c M tar .t b' I' t O" d' '. I
- gem, omane o os respec IVOS seguros, e em geral fazer caução2. Auxiliar o melhoramento da producção de cereaes,

3111-1'
o. 0:1 �I um e� a e e,�:men o emO:! an, e esc,a a,.com a�a e descontos de todos os títulos de reconhecida garantia.dustria de gordura, manteiga e outros generos, cujo producto le7Iho� �pe!feIçOad�s de CaIb� e descarna, sd.l� al(.! o?llada para '"' ° , ,. ,_. .derâ 10 rrar e vender por conta própria ou de terceiros. exposiçao de amostras dos PI O?llCtOS e reuDla� oraria dos inte- /. PIO�nover a propaganda da produção nacional e evitarpO era cop, 'ressados no mesmo commercto, creanelo aSSIm a BOLSA DE quanto possível a5 rápidas oscIllações do mercado e adaptar em3,· Abrir credito em conta corrente a lavrsdores ou industri- CEREAES, ' I

seus armazéns o melhor systerna de PCi;OS rara tcdos cs cereaesaes que offereçarn garantia promovendo o credito das respecti- -,'.

I ' . .

'.

I

• ,6.· Fazer operaçoe�le carteI�a, rece�er �l11hell'O a .praz�s 8.° SolIcIta� elo goyerno.o que convier ti projecção da pequevas marcas

PrimeTrâconlaamYnIsIr"acadünaclOuoL
.

_)

"

0A"lE'J'p DO SVL

o BANCO CONSTRUCTOR DO BRASII�
Par sua directoria incorpora a CD panhia

BRASIL I
.

·CO�,.·MERC 10
Séde---Capital Federa] dos Estados Unidos do Brasil

CAPITAL . . . , . . 3.ooo:oo0�O()O
Divitlido enl {ã Illil aecôes d.e dllzelltos mil réis

�
.

Conselho fisoal
DIRECTORIA EFFECTIVOS SUPPLENTES

Domingos de Soula Guedes, presidente.
o I RECTO R ES: Alvaro Carneiro Geraldes

\ João Bernardo Lobato Pereira.
�r. Eugenio Ferreira de ADdrade. �

I

A Subscripgão foi aberta 110 Banco Constructor do Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que Esteja coberto o capitalRIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.
PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL-=-VISCONDE DE ASSIS MARTINS, PRESIDENT�.'

Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Visconde de Assis Martins.
�r. Eduardo l�endes Limoeiro.

Frocopio José do� .Reis.
José Manoel Navarro.·
José Joaquim de Andrade Faceiro.

. o'

',

MACIIINJ\S PAR-LLt B�ENEFICIA_R CAFÉ.

ALAMBIQUES
LAVADORES

RODAS O' AGUA,MACHINAS A VAPOH

PORTATEIS E FIXAS
", '.

' .

TURBINA

. �IOINHOS DE FUBÀ . '

DEBULHADORES, ETC.

DESC..c'\..SCr\..DO l"{E:S EDgeDDos de serra, moendas de

capna
VEN'TILA.DOH,ES

SEI'ARADORES

-

r
'

DESPOLPADORES BlFHJN�DORES, CONDUCTORES

.

Calueiras rnu,ltitubulares para queimar bagaço ou CilS�â d e café. Prensas hydruulicas e b.imhas de torios os tn m a uh.is Ca ru.uros hy.lr.iu'licos p:ll'.i levnnta r agu l. '·A6idos .

En"
.

nhos onm plet.rs rara tarln�lI. Engenhos c.omplelos para beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores ii 'Vilp rr, �hdllnl.mlO completo p.i ru o fabri(�l) do assucar. Correia, de so!a ede boroechi su pr-r rures: Olen especia l para machin as, ra

LIDGERvVOOD MFG. COMP. LIMITED· ,
.;.;

AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DF 7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE JANEl.I:�O

snBRADO> 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADORIO DE JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do Rua do General Cam-ira. S. P.,'ULJ Rua. elo Commercio 1 /. � cv-Yo ... -

'" )' r u t , 0< 'I
' }.

• ...!.l v_\.\_,ú. )1.í�/el'(J1 i_)1'9JGA.MPINAS . .Rua Lidçertoooâ. TAUBATE Na Praça. da J!Jstação COATRWill ... Escossia. SOERB.\.IA. J{{D ..L. -. C llIC.l D) CD ,ir?'!? lO"J- 117

RI:NDA E' bom saber G��feÃ?a�i�ELAS! a ataria }!���a�O���i��Zde!. VENDE-Sr. fi
que 1 ffíci la N eti á UNBCA

P 1 t
.

d
duas casas uma na rua de JoséDE ' I a OI CIl OC 1

Maleritll Superior A LLEM Ã e o as e approva o pela .

,
,. Ialgodão brancas e creme R J V' 72 BÔAS I -

r."......_-� VeIga n. 138 e outra na rua dea ,
.

.ua os,é erga ,
. .

MACHINAS Eu abaixo assignado"-pai,tic{p'o' a, Junta de Hygier d l'Pessoal habilitado publico que abri uma sapataria
á

ru.i
1e aquei :). .

, "

Ccneerta-so 11((achl'llfrS C'll'�v DEPOSITO, SEMPRE SORTIDO de José Veign N° 88, onde se faz cal- 1e est � b. d > . 1 .

I edi O Ivo antiga das l' lôres n. 2,U, ...., RUA DE JO o uINfO N, 18 . çados de todos os feitios, para 110-- J GaGO aca a e lect:\ Je"
Preços cornmodos mens, senhoras c crianças.

n. t _ 1.. •

1
para tratar na rua da IgualdadeCostura Aprornpta-ss qualquer encornmenda lÁ BOT6NA DE OURO

O agen e nesta cic ade um»
".

_ ,BREVIDADE I
.

partida.
� n. 48 com Ludovino Jose de OlI-

DESTERRO
.
MILITA0 JOSE VILELLA J. Lange H, S. da Veiga veira.

a

TORRE EIFFEL
chegaram para o,

armaripDo VILELLA



DE SANTA CATHARINA
.

Séde: Capital Federal,com sub-séde na eidade do Desterro caI}ital de Santa Catharina
" C,APITAl 10000:000sooo, PODENDu SER ELEVADO ATÉ 5.0'OO:O'OOsO'OO

DIVIDIOO EM 5.000 ACÇÕES DE 200S CADA UMA

Entradas: 10' oro no acto da subscripção, 10 % depois da installagão do Banco, e os,' restantes' 80' 0[0 á, juizo da directoria sempre' €:Oln íatervallos
nunca menores ele trinta dias

FINS: Desepüolüer as relações commerciaes entre a Capital Federal e o Estado de Santa Catbarina, fazer toda a sorte çle operações bancarias,
estabelecer urna secção especial para cambio geral de moedas, e prornoüer todos os melhoramentos materiaes n'este Estado.

Dire-ctoria Conselho ri_soaI
NA CAPITAL FEDERAL

1

,I
.

'

GAZETA DO SUL

SUPPLENTES:

SENADOR ANTONIO JUSTINIANO-EsTEVES Junron jdireetor do Banco Auxiliar. .

TENENTE-CORONEL ANTONIO AUGUSTO DE CARVALHO, director da comp ." industrial de calçado.
MENUEL MARIA PAES, negociante.

PREsm)jJNTljj, DR. JOÃO PIRES FARINHA, medico e capitalista.
Dr·R.ECTCm-sEcRETARIO; JOSE' MIGUEZ, director da companhia Cortume Nacional.
DIRECTOR-GERENTE, JULIO CEZAR DA COSTA GUIMARÃES, negociante.

ALBERTO AUGUSTO COELHO, negociante.
ALVARO D'ALiYIEIDA GAMA, negociante.

, da cornnanhi
MATHIAS TEIXEIRA DE ALMEIDA, capitalista.

CORONEL

BANEõuÊIil0Sh�aLIOYanCa dos
e anca da Co

ACHANDO-SE SUBSCRIPTO PARTICULARMENTE A MAIOR PARTE DO CAPITAL, BREVEMENTE SERÁ ANNUNCrAúA A SUBSCRrpç.�O PUBLIC.\, SE HOUVER D'ISSO NECESSIDADE

NA SUB-SÉDE DO DESTERRO

atadOl
B:rCUJ:

ANOVAYORK
, �

,

Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­
rína e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­
das, á companhia Nova York-por íntermedio do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tàcito Luiz Dias de Pinho, "

Salvato de Guimarães Pinho "

José Custodio Bessa
"

«.

Dr. Francisco F. S. Varejão, magist.rado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDApE DO DESTERRO

José Garrido y Portella; negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante

_ Luiz de Olheira Carvalho . . . . . .

I�ARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capan�lI1a, nogociante

TUBARÃO
João �. N�ID�s .Teix�tfr,�egp,çiap.te.
Martmho da S\ly� e_:ll�_caes, _ negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociantc

ITAJAHY

Guilherme Àsse&urg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probst, negociante ....,..

Eug. Currlin, negociante . . . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

Si 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

s 5.000 «

$; 5.000 «

$ 2.500 «

$ 8.000 «

$ 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 C<

. $ 4.00(, ,

. $ 3 000 •

. $ 2.500 »

$ 7 ')00 »

$ 5.000 »

$ 5.000 ."

I$ 2.000 "

$ 1.500 -

»

CURITIBA

J, Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.(,00
$ 2.50(,

João de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas
Adalberto A!oys Scheser . . .

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharraaceutico
Dr. José Franco Grilo medico . .. ..

Para informações, com os seguintes senhores:
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.
P. deMagalhães, Laguna.

,. $!'i0(1)
$ 3.000 (

s 2.000 c.

$ 2.000
.

«

$ 1.000 "

S A R DAS. I E S P I N H A S I
THYMOLINA

DERAULIVEIRA
Ercellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe­

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa f�O Rio de
Janeiro.

Preparado 'nofíensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. lcachas dos labios, destróe completamente as sar­
das e quaesquer manchae da. pelle .

. Suavisa e refresca a cutis.

RAU.LIN,O HORN & OLIVEIRA
.

UNfCOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

.i'n.d� •• todos os ÁRMARINHOS e casa da PERFUMARIA

rasilnidos da

Apprevada pela Inspectería Geral ele H]'g;.iene
do BRAZIL

•

PREMIADA NAS EXPQSIÇÕES
:mE 1887 ]E 188.9.

RAULINKJ HORN' & OLIVEIRA

O MELHOR E M,AIS AGRAOAVEL
LICOR ESTOMACAL

PARA USO UOMMUM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

_
Este precioso depurativo do sangue, que em si reune

Cadeiras americanas de diüersas qualidades,· as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento de
-

por .precos baratissimos e chegadas directamente
pelo ultimo paquete.

DO

�@fo�es-pa:n.ha��
UNICA CASA ESPECIAL

. Rua da República7 7
Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
O Proprietario,

JOSÉ GARRID'O YPORTELLA

.sito de
epurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

Roberto

"

•

,sem merCu.r10

C,QMPÇlSICÃO DE RAULIVEIRA
Approvaclo e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

premiado.com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888 ..

RUA TIRADENTES N.o 1 (antiga rua da LAPA)

Mobilias de vime por preços da fabrica Je Joinville.

Diversas peças de moveis de madeira e vime, que o com­

prador pode escolher a vontade.

Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de diversas

qualidades e pelos preços das fabricas.

Alugão-se mobilias e outros moveis e tambem comprão-se.

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

Rheumatísmos , Escrephulas,Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas
. Cancros, Carbunculos, Boubasr Darthros, enfermidades da pelle,

Necroses e nas outras mo estias de caracter- Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodigiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FRASCO . . . . 2 500

RAULINO�;HORN· & OLIVEIRJt
IJNICOS PROMtIETARIOS E FABRICA.NTES


